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Conexão 5G pode ser liberada ainda este 
mês em alguns pontos de Manaus

O Memorando de Enten-
dimento foi assinado pelo 
prefeito de Manaus, David 
Almeida, nessa sexta-feira 
(9), esse documento que 
possibilita o desenvolvi-
mento de ações conjun-
tas para a implantação da 
tecnologia 5G em Manaus. 
Esse avanço na conexão de 
internet será fundamental 
para que a cidade dê um 
passo rumo ao futuro. 

“Nós queremos ser refe-
rência para o Brasil e para 
o mundo. Então, essa par-
ceria com a ABDI e a nossa 
Semtepi nos dá essa opor-
tunidade de nos anteci-
parmos a aquilo que é a 
tecnologia do futuro, que 
é a 5G, e Manaus já está 

preparada com uma lei su-
permoderna. Portanto, a 
prefeitura já tem a estru-
tura montada para rece-
ber essa tecnologia e o si-
nal vai ser liberado a partir 
deste mês. A vinda da ABDI 
vai nos dar a oportunidade 
de empreendermos ainda 
mais nessa área”, enfatizou 
Almeida.

De acordo com o presi-
dente da Superintendência 
da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), general Alga-
cir Antônio Polsin, a nova 
tecnologia será de extre-
ma importância, para que 
as empresas do Distrito In-
dustrial possam entrar em 
uma nova fase, adotando 
o sistema 4.0.

Amazonino promete investir no
 bem-estar animal para aproximar 

eleitorado. Entenda

Ricardo Nicolau diz que pretende
 investir no turismo de pesca 

esportiva no Amazonas
O candidato ao Governo 

do Amazonas, Amazonino 
Mendes (Cidadania), publi-
cou em suas redes sociais 
nessa sexta-feira (9), que vai 
investir no cuidado com os 
animais, que segundo ele, 
é importante para o melhor 
desempenho da saúde pú-
blica.

“Cuidar dos animais é cui-
dar da saúde pública, das 
pessoas e até gerar empre-
go e renda. No dia do veteri-
nário, compartilho com vo-
cês algumas propostas para 
o bem-estar dos animais 
e homenageio esses valo-
rosos profissionais”, disse 
Amazonino na legenda da 
postagem.

Com o intuito de aproxi-
mar o eleitorado que gosta 
dos animais, Amazonino fez 
questão de lembrar do seu 
animal de estimação. “Todo 
mundo sabe que o Pereco, 
meu salsichinha, é um ami-
go leal que divide a casa co-
migo e seus outros irmãos 

cães e gatos. E, nessa convi-
vência, enxergo o quanto os 
animais dependem de nós 
e que nós também precisa-
mos deles, do carinho, da 
companhia, do amor”, com-
pletou.

E prosseguiu: “Animais sa-
dios e bem cuidados refle-
tem pessoas também saudá-
veis, uma cidade mais limpa 
e digna, empregos gerados 
no segmento pet e até no-
vas profissões, como ‘passe-
adores de cães’. Quem acha 
que cuidar dos animais é 
besteira, precisa refletir um 
pouquinho mais”.

A exemplo do que já 
ocorre em Barcelos, o 
candidato ao Governo do 
Amazonas, Ricardo Nico-
lau (Solidariedade) traz 
como uma de suas propos-
tas para estruturar atrati-
vos na capital e interior o 
investimento no turismo 
de pesca esportiva.

Conforme Nicolau, a 
modalidade gera emprego 
e renda. “Isso já vem fun-
cionando com certa regu-
laridade no Amazonas, es-
pecialmente em Barcelos, 
e tem gerado renda para 
as comunidades ribeiri-
nhas, para os Municípios 
e para o Estado, precisa-
mos, portanto, melhorar a 
infraestrutura pública dos 
Municípios onde ocorrem 
a pesca e apoiar com fi-
nanciamentos as empre-
sas privadas que operam o 
turismo”, diz.

Entre outros investi-
mentos e propostas para 
o setor, Nicolau pretende 

aproveitar a estrutura do 
Centro de Convenções do 
Estado para atrair realiza-
ção de Feiras e Conven-
ções Nacionais e Interna-
cionais.

Inserir o Estado na rota 
nacional e internacional 
da associação brasileira de 
observadores de aves tam-
bém é uma das propostas 
do candidato, assim como 
realizar melhorias e am-
pliação nos equipamentos 
turísticos da instituição e 
aperfeiçoamento da segu-
rança pública no Musa.
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TSE recusa candidatura de Pablo Marçal 
que gastou R$ 738 mil

Foi investido mais de R$ 
738,5 mil dos recursos do 
coach Pablo Marçal (Pros) 
para a sua candidatura à 
presidência, porém, o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) recusou na última 
terça-feira (6). Com 15 de-
pósitos, sendo o último na 
quantia de R$ 80 mil. 

Conforme os registros 
do TSE, Marçal é o maior 
“autodoador” da eleição 
até o momento, bem à 
frente do segundo coloca-
do no ranking, que deu R$ 
500 mil a sua própria cam-
panha. Os recursos que o 
coach aportou equivalem 
a apenas 0,76% do patri-
mônio que declarou ao re-

gistrar a candidatura, de 
R$ 96,9 milhões. A lei elei-
toral não impõe limites a 
que um candidato use seu 
próprio patrimônio numa 
campanha.

A candidatura foi rejei-
tada pelo TSE porque uma 
nova direção do Pros, ao 
assumir no início de agos-
to após decisão judicial, 
decidiu apoiar Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Marçal 
diz que não se dá por ven-
cido e que protocolará um 
recurso ao STF. Sobre os 
recursos, afirma que gran-
de parte já foi usada, e que 
não sabe se conseguirá re-
aver o dinheiro caso não 
possa concorrer.

Instagram pune governador de SP por 
conter seguidores falsos; Candidato 

alega sabotagem

Ministra do STF dá 5 dias para
 presidente explicar reunião com

 diplomatas
O candidato a reeleição e 

governador de São Paulo, 
Rodrigo Garcia (PSDB), de-
clarou ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) que sua campa-
nha foi vítima de sabota-
gem para impulsionar arti-
ficialmente seu suporte de 
seguidores do Instagram, 
o que acarretou a punição 
de sua conta.

A defesa do candidato 
foi à Justiça Eleitoral pedir 
que o Instagram disponi-
bilizasse as informações 
para descobrir os supos-
tos autores dos artifícios. 
O TER-SP, negou o pedido 
perante o argumento de-
vido o caso envolver ques-
tões contratuais da rede 
social, por este motivo, 
deve ser tratado na Justiça 
cível.

Em conformidade com a 
representação do candida-
to protocolada na Justiça 
no início de agosto, o per-
fil @rodrigogarcialoficial 
ganhou repentinamente 

13.333 novos seguidores 
nos dias 20 e 21 de julho.

A campanha afirma ter 
feito uma análise de mil 
contas e concluído que a 
maioria tinha caracterís-
ticas de perfis falsos, com 
poucos seguidores e baixo 
engajamento. Os advoga-
dos negam o envolvimen-
to do candidato e dizem 
que o caso foi “extrema-
mente prejudicial”, porque 
o Instagram tem um me-
canismo que reduz o en-
gajamento de contas que 
descumprem diretrizes 
da plataforma, conhecido 
como shadowban.

A ministra Rosa Weber, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral, deu um prazo de 
cinco dias para que o pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(PL) preste esclarecimen-
tos que considera “perti-
nentes” sobre os ataques 
às urnas eletrônicas feitos 
durante reunião com mais 
de 70 embaixadores, em 
julho, no Alvorada.

No mesmo despacho, 
Rosa determinou que a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública arquive uma apu-
ração preliminar sobre o 
tema que foi aberta pela 
vice-procuradora-geral da 
República, Lindôra Araújo, 
aliada do procurador-ge-
ral, Augusto Aras, sem ter 
sido provocada.

A decisão veio depois do 
pedido de Lindôra para ar-
quivar a notícia-crime dos 
parlamentares que ques-
tionaram o encontro no 
Alvorada. A vice-procura-

dora-geral justificou que 
sua apuração era anterior 
ao pedido dos congressis-
tas. Aras e Lindôra já foram 
cobrados pela ministra do 
Supremo Cármen Lúcia 
por instaurar com frequ-
ência apurações prelimi-
nares, que, por lei, não têm 
a supervisão da Corte. No 
despacho de ontem, Rosa 
lembrou da “advertência” 
de Cármen Lúcia.
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ON Jornal entrevista
 Carol Braz, candidata ao 

Governo do Amazonas 
nas eleições 2022 
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NNatural de Manaus, 
ela tem 42 anos e é 
defensora pública e 

ex-secretária de estado de 
Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania. 

É formada em Direito, foi 
aprovada em seis concur-
sos públicos, já foi escrivã 
de Polícia, juíza e ganha-
dora do Prêmio Innovare 
com o projeto Órfãos do 
Feminicídio na catego-
ria Defensoria Pública em 
2021.

Na política, já foi presi-
dente municipal do PSC 
em Manaus, antes de se fi-
liar ao PDT. 

Durante sua ida a Brasí-
lia, recebeu o apoio de 27 
representantes estaduais 
da Ação Mulher Trabalhis-
ta (AMT) e destacou a força 
da mulher em todo Brasil, 
reforçando a importância 
social do partido ao lançar 
uma candidatura feminina 
ao governo do Amazonas. 
O engenheiro Cláudio Ma-
chado (PDT), de 43 anos, 
será o vice.

O ON Jornal conversa 
com a candidata ao go-
verno do Amazonas, Carol 
Braz, para falar sobre o que 
o estado precisa de mais 
urgente e o que ela pode 
apresentar de novo ao 
povo amazonense. Confi-
ra. 

ON Jornal - O que des-
pertou o desejo de ser 
candidata ao governo do 
estado? 

Carol Braz – Um senti-
mento de compromisso 
individual e coletivo. Na 
esfera pessoal, uma possi-
bilidade de compartilhar o 
conhecimento que a edu-

cação me possibilitou. E 
de agradecer ao meu Es-
tado por tudo que tive na 
minha terra. No coletivo a 
chance de lutar por justiça 
social, missão presente em 
minhas escolhas como ex 
juíza e defensora pública. 

ON Jornal - Como você 
avalia seu trabalho na 
época em que foi defen-
sora pública? E como você 
aplicaria essa experiência 
no executivo estadual? 

Carol Braz - A melhor 
avaliação que faço é a da 
gratidão pelo aprendiza-
do a cada história de vida 
compartilhada na minha 
função.  Não aprendemos 
somente com livros, as 
pessoas mais simples nos 
ensinam muito, são mes-
tras de superação e amor. 
Essa relação de proximi-
dade com o cidadão me 
traz a experiência de lidar 
com os problemas sociais 
com a visão de quem pre-
cisa do Estado e tem sido 
esquecido e abandonado 
pelos governantes. 

ON Jornal - Como você 
vê as pesquisas eleito-
rais? Até que ponto esses 
dados podem ser levados 
a sério? Como os inter-
preta?

Carol Braz - Há pesqui-
sas sérias e há institutos 
que não vendem só nú-
meros, vendem resulta-
dos. Não quero entrar nes-
sa polêmica, quero seguir 
em frente fazendo uma 
campanha limpa e ética. 
É uma escolha do povo e 
aceitaremos o que estiver 
destinado pela vontade 
popular, não pelas pesqui-
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sas. Se pesquisa fosse sem-
pre real, não precisaria ter 
eleição.

ON Jornal - Na área da 
saúde, como a candidata 
olha nosso sistema e qual 
falha pretende ajudar a 
resolver?

Carol Braz - Não é de 
hoje que a saúde do Ama-
zonas está na UTI. Com 
a pandemia se agravou. 
Criamos o programa FES 
Força Estadual de Saúde e 
várias ações. Vamos tam-
bém realizar diagnósti-
co da estrutura física e de 
equipamento da rede de 
saúde da capital e interior, 
com vistas a reformas, am-
pliação e/ou adequações 
de estruturas existentes e 
novos hospitais.

Vamos buscar parce-
rias com hospitais que 
não foram atraídos para 
nosso estado e acabaram 
indo para estados vizinhos 
como Rondônia, Para, 
Amapá. Vamos otimizar os 
espaços existentes e criar a 
carreira médica para aten-
dimento especializado no 
interior. 

ON Jornal - Na seguran-
ça pública, onde a atua-
ção do estado mais peca? 

Carol Braz – Fui policial 
e sei o quanto a segurança 
precisa de investimentos 
em tecnologia e valoriza-
ção dos policiais.  Hoje te-
mos delegacias fechadas e 
placas fazendo a seguran-
ça nas ruas. No nosso go-
verno vamos investir pe-
sado em segurança para 
garantir que o medo e a 
criminalidade nao tomem 
conta das ruas do Amazo-
nas.

ON Jornal - Como ele-
var os índices educacio-
nais amazonense a nú-
meros mais altos? 

Carol Braz - tenho dito 
que tudo começa na Edu-

cação. Por isso devemos 
investir no ensino de alto 
nível e por consequência e 
todos os setores irão fun-
cionar bem. Vamos inves-
tir nas escolas de tempo 
integral, criar a curto pra-
zo aulas de contraturno 
em algumas estruturas já 
existentes, parceria com 
projetos sociais para re-
forço de português e ma-
temática. 

Aulas de robótica e curso 
de inglês e pre-vestibular 
para a rede estadual. Va-
mos contratar assistentes 
sociais e psicólogas para 
as escolas e mediadores 
para crianças com defi-
ciência. Para incentivar 
nossos professores, vamos 
criar o programa “mérito 
educacional”. 

ON Jornal - Para a can-
didata, qual o principal 
problema do estado do 
Amazonas?

Carol Braz - É a falta de 
oportunidade que leva ao 
medo e a fome, pela falta 
de segurança e ausência 
de geração de empregos. 
Vamos fazer uma ges-
tão firme e técnica, mas 
com muita sensibilidade 

e compromisso com o de-
senvolvimento econômi-
co-social sustentável do 
nosso Amazonas. 

ON Jornal - Dentre vá-
rios trabalhos que você 
gostaria de realizar no 
AM, qual você deseja 
mais?

Carol Braz - Garantir 
que os irmãos do interior 
tenham as mesmas opor-
tunidades de quem está na 
capital. Desenvolver nosso 
interior como nunca fize-
ram. 

ON Jornal - De tantas 
definições e funções que 
podemos encontrar sobre 
você, qual ainda é desco-
nhecida do grande públi-
co? Como você se define?

Carol Braz - Me defino 
como uma guerreira. Pre-
cisei lutar muito para che-
gar aonde cheguei. 

Vim de família simples 
e me tornei juíza sem ter 
nenhum advogado na fa-
mília. Agora, sem nenhum 
padrinho político, me co-
loco a disposição da po-
pulação do nosso estado 
para ser a primeira gover-
nadora do Amazonas.

Quero ser a 
primeira 

governadora 
do Estado do 

Amazonas

““ ““
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Produção de veículos cresce 8,7% 
em agosto

A produção de veículos 
aumentou 8,7% em agos-
to na comparação com 
julho, ao alcançar 238 mil 
unidades ante 219 mil do 
mês anterior. Na compa-
ração com agosto do ano 
passado, a expansão foi de 
43,9%. No acumulado do 
ano a produção chegou a 
1.478,6 mil unidades, 4,7% 
a mais do que o registra-
do no mesmo período de 
2021. Os dados foram di-
vulgados nessa sexta-fei-
ra (9), em São Paulo, pela 
Associação Nacional de 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea).  

“Em agosto, pela pri-
meira vez em um ano e 
meio, conseguimos ope-
rar sem nenhuma fábrica 
completamente parada. O 
fluxo de semicondutores 
finalmente começa a me-

lhorar, embora ainda es-
tejamos passando por um 
período de restrições de 
oferta”, disse o presiden-
te da Anfavea, Márcio de 
Lima Leite.

As vendas de veículos 
novos tiveram elevação 
de 14,6% em agosto na 
comparação com julho. 

No oitavo mês do ano fo-
ram licenciados 208,6 mil 
veículos, ante 182 mil de 
julho. Foi a primeira vez 
no ano que esse indica-
dor superou a barreira das 
200 mil unidades.

A média diária de 9,1 
mil emplacamentos tam-
bém foi a melhor do ano. 

Quando comparado com 
agosto do ano passado, o 
crescimento foi de 20,7%. 
Segundo o balanço men-
sal, de janeiro a agosto de 
2022 foram comercializa-
das 1.308,6 mil unidades, 
o que representa queda 
de 8,0% ante o mesmo pe-
ríodo de 2021.

Malha aérea internacional do Brasil 
atinge maior volume desde 2019

Fechamento de empresas sobe para 
25% em um ano

O número de chegadas 
de voos internacionais 
ao Brasil, em agosto des-
te ano, foi o maior já re-
gistrado desde o início 
da pandemia de covid-19. 
Segundo a Agência Bra-
sileira de Promoção In-
ternacional do Turismo 
(Embratur), somente no 
mês passado houve 4.003 
desembarques, o que re-
presenta 80,71% da capa-
cidade demonstrada em 
2019. Comparado a agos-
to de 2021, foi registrado 
de 232,35% nas conectivi-

dades internacionais.  
Até julho de 2022, a ma-

lha aérea internacional 
mantinha tendência de 
alta, acima dos 70% da 
capacidade de 2019, mas 
ainda não havia supera-
do os 80%. A expectativa 
da Embratur é recuperar 
100% da conectividade 
ainda em 2022. Para isso, 
a agência tem feito reu-
niões com empresas aé-
reas e há previsão de 134 
novos voos e frequências 
adicionais até fevereiro de 
2023.

Dados do Ministério da 
Economia apontam uma 
onda de redução no núme-
ro de aberturas de empre-
sas e avanço nos casos de 
fechamento neste ano.

Entre maio e agosto, 
mais de 600 mil empresas 
foram fechadas no país. O 
movimento já vinha acon-
tecendo desde 2020 e não 
arrefeceu com a melhora 
no cenário da pandemia. 
O volume de empresas 

fechadas é cerca de 10% 
maior do que o registrado 
no quadrimestre anterior e 
quase 25% superior ao pa-
tamar do mesmo período 
no ano passado.

O número de aberturas 
ficou em torno de 1,4 mi-
lhão, que representa um 
crescimento de 2% em re-
lação ao período anterior, 
porém, uma queda de 3% 
na comparação com o mes-
mo quadrimestre de 2021.
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Em crise econômica Brasil vive maior 
êxodo de jovens para o exterior

Em pleno 2022, crise 
econômica, mais opor-
tunidades de empregos 
e condições de vida são 
os velhos e novos objeti-
vos que ainda perseguem 
os brasileiros nessa ver-
dadeira diáspora que as-
sombra a história do país 
desde meados do século 
XX.  São em períodos com 
muitos jovens que países 
possuem maiores oportu-
nidades para crescer, e o 
Brasil está cada vez mais 
perdendo essa chance em 
meio ao caos econômico e 
político que se arrasta por 
7 anos, e piorado nos últi-
mos 3 anos.

Em 2018, o Instituto Da-
tafolha indicou que 70 
milhões de brasileiros 
maiores de 16 anos se mu-
dariam para o exterior, se 
pudessem. O fenômeno se 
mostra ainda mais impres-
sionante quando contras-

tado com dados passados, 
como feito pelo Centro de 
Políticas Sociais da Fun-
dação Getúlio Vargas, 
mostrando que em 2005 
e 2010, essa era a vonta-
de de apenas 26,7% dos 
jovens; e em 2011 a 2014, 
anseio de 20,1%.

Atualmente, as perspec-
tivas para os jovens não 
andam as maiores, jus-
tificando o desejo quase 
geral de mudança. A taxa 
de desemprego da po-
pulação de 18 a 24 anos 
bateu 22,8% no primeiro 
trimestre de 2022, mos-

trando um alcance nega-
tivo histórico. A falta de 
oportunidade no Brasil e 
alta demanda lá fora é o 
que motiva o debande, e 
isso não tem a ver só com 
um salário maior, mas sim 
com índices menores de 
desigualdade.

Portugueses associam turismo e belezas naturais 
quando pensam no Brasil 

Um levantamento feito 
em agosto deste ano pelo 
Fórum de Integração Bra-
sil-Europa (Fibe) mostrou 
que 37% dos portugueses 
associam turismo e bele-
zas naturais quando pen-
sam no Brasil, com men-
ções a praias, calor e férias.

Em segundo lugar é cita-
da a cultura brasileira e as 
festividades que simboliza 
o Brasil, como samba, fu-
tebol e carnaval. Em segui-
da, o terceiro conjunto de 
associações traz à tona os 
problemas sociais do Bra-
sil, como violência e crimi-
nalidade.

Quase empatando com o 
primeiro grupo de referên-
cias, Portugal surge como 

um país de oportunidades 
e qualidade de vida para 
os brasileiros. Um terceiro 
grupo de menções destaca 
o país europeu como des-

tino turístico, com men-
ções às belezas e cidades 
específicas, como Lisboa e 
Porto. 

A culinária portuguesa 

ficou em 4º lugar, seguida 
da cultura. Outros disse-
ram ver Portugal como um 
país irmão e como um par-
ceiro comercial.



Meio AmbienteOPORTUNIDADES & NOTÍCIAS
EDIÇÃO DIGITAL

MANAUS-AM, SÁBADO, 10 DE SETEMBRO DE 2022MANAUS-AM, SÁBADO, 10 DE SETEMBRO DE 2022EDIÇÃO Nº 1459EDIÇÃO Nº 1459FIQUE LIGADO. FIQUE ON.FIQUE LIGADO. FIQUE ON.
88

Cerca de 1,3 tonelada de 
material reciclável é gerado no 

#SouManaus 
O #SouManaus Passo a 

Paço 2022, da Prefeitura 
de Manaus, maior festival 
de artes integradas da re-
gião Norte do país, fomen-
tou a economia da capital 
amazonense, durante os 
quatro dias de evento no 
centro histórico da cidade, 
com as feiras de gastrono-
mia, artesanato, comércio 
informal e também com a 
movimentação do setor de 
reciclagem. 

Do total de 36,6 tonela-
das de resíduos recolhi-
dos pela Secretaria Muni-
cipal de Limpeza Urbana 
(Semulsp) no evento, 1,3 
tonelada foi reciclável, 
dentre eles, 525 quilos de 
latinha de alumínio, 600 

quilos de garrafas PET 
e 148 quilos de material 
plástico. Beneficiando di-
versos catadores como 
fonte de renda. Oito veícu-
los coletores foram dispo-
nibilizados para a coleta.

No primeiro semestre 
deste ano, uma média de 

566 toneladas de materiais 
recicláveis foram recolhi-
das nos PEVs mantidos 
pela Prefeitura de Manaus 
em parceria com grupos 
de catadores. A prefeitura 
apenas dá todo apoio lo-
gístico e de infraestrutura 
aos catadores. 

Preocupados com o 
meio ambiente

empresas buscam 
profissionais em ESG

A preocupação com o 
meio ambiente é uma das 
temáticas mais recorren-
tes da última década. É co-
mum ligar a TV e se depa-
rar, no noticiário, com os 
impactos das ações huma-
nas na natureza, a escas-
sez de recursos naturais, 
além de grupos ativistas 
falando da importância da 
preservação. Questiona-
mento sobre as ações das 
pessoas e, principalmente, 
das empresas, se tornaram 
mais comuns.

A nova realidade impac-
tava diretamente os gran-
des negócios, afinal, se 
não há planeta, não há ne-
gócios. Até que transfor-
maram o próprio proble-
ma em uma oportunidade. 
Foi então que em uma 
reunião da ONU em 2004, 
o termo ESG surgiu (Envi-
ronmental, Social and Go-
vernance. Em português: 
Ambiental, Social e Gover-
nança). Agora, as empre-
sas não só estão preocupa-
das em implementar ESG 
como estão desesperadas 
em fazê-lo com urgência.  

Isso porque além da pre-
servação em si ser uma 
ação essencial, a cobran-
ça da sociedade também 
tem crescido, e empresas 
que não se comprometem 
com questões ambientais, 
sociais e de governança 
perdem clientes, parcerias 
e fornecedores. De acor-
do com um relatório do 
CFA Institute, menos de 
1% dos profissionais de in-
vestimentos do LinkedIn 
possuem a qualificação 
necessária para atuar na 
área. As vagas em ESG au-
mentaram 98% no último 
ano, passando de 531 pos-
tos em maio de 2021 para 
1.049 em maio deste ano. 

Devido a tráfico mais de 1,1 milhão de 
tartarugas morreram nos últimos 30 anos

Pesquisadores da Univer-
sidade Estadual do Arizona 
(ASU), nos Estados Unidos, 
realizaram a primeira ava-
liação global dos impactos 
sobre tartarugas marinhas. 
A pesquisa diz que, nos úl-
timos 30 anos, mais de 1,1 
milhão de tartarugas fo-
ram mortas ou traficadas. 
Só na última década foram 
aproximadamente 44 mil 
por ano, em 65 países ou 
territórios. Cerca de 44 das 
58 maiores comunidades 
de tartarugas marinhas do 
mundo foram atingidas.

Entre as espécies mais 
exploradas estão as tarta-
rugas-verdes (56%), e tar-
tarugas-de-pente (39%). 
Entretanto, apesar dos nú-
meros alarmantes, a pes-
quisa também verificou um 
declínio de 28% na explo-
ração ilegal desses animais 
na última década, contra-

riando as expectativas dos 
cientistas. No estudo, a 
equipe reuniu dados de ar-
tigos revisados por pares, 
relatórios de mídia e ques-
tionários online para deter-
minar uma visão abrangen-
te das informações sobre a 
exploração desses animais.

Além de revelar os dados, 
a pesquisa também trou-
xe métodos adicionais que 
podem ajudar a determinar 
as prioridades de gestão 
da conservação. Segundo 

a equipe, muito mais pre-
cisa ser feito para susten-
tar a biodiversidade global, 
como apoio aos governos 
que necessitam de recur-
sos e apoio às comunida-
des para sustentar o bem-
-estar humano diante de 
restrições ou proibições à 
exploração de tartarugas 
marinhas. As estratégias 
de conservação devem ser 
elaboradas pensando tanto 
nos animais como nas pes-
soas.
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Charles chega ao trono: entenda a linha 
sucessória da família real 

O rei Charles 3º, de 73 
anos, assumiu como rei 
do Reino Unido nesta 5ª 
feira (8) depois de a morte 
da Rainha Elizabeth 2º ser 
anunciada. Ele é o monar-
ca mais velho a assumir o 
trono. O príncipe William 
passou a ser oficialmente 
o novo herdeiro da realeza 
britânica, ou seja, o 1º na 
linha sucessória. A ordem 
de sucessão do trono bri-
tânico foi estabelecida em 
1689 por meio da Declara-
ção de Direitos 

A regra estabelece que 
quando um monarca mor-
re, o 1º sucessor é o filho 
mais velho. Ou seja, caso 
William eventualmente 
não possa ou não queira 
assumir o lugar de Charles 
3º, quem assume é seu fi-
lho mais velho, o príncipe 
George. O príncipe Har-

ry, que abdicou dos de-
veres reais, passou agora 
a ser o 5º na linha suces-
sória, atrás dos 3 filhos de 
William.

A Sucessão à Lei da Co-
roa, de 2013, encerrou o 
sistema de primogenitura 
masculina na qual um fi-
lho mais novo pode subs-
tituir uma filha mais velha 
na linha de sucessão. Po-
rém, como a lei se aplica a 
nascidos depois de 28 de 
outubro de 2011, a prin-
cesa Anne continua abai-
xo dos irmãos mais novos 
Andrew e Edward na linha 
sucessória. 

Além disso, a lei derru-
bou a disposição que ex-
cluía da linha sucessória 
aqueles que se casam com 
católicos romanos. As mu-
danças entraram em vigor 
em março de 2015.

Após o período de luto Banco da 
Inglaterra vai anunciar mudanças 

na cédula 

No Brasil monarquia durou de
 1822 á 1889

Nesta quinta-feira (8), 
com a morte da rainha Eli-
zabeth 2ª, aos 96 anos, o 
Banco da Inglaterra anun-
ciou possíveis mudanças 
nas cédulas da libra esterli-
na e os selos com o rosto da 
rainha. A primeira nota de 1 
libra com a imagem da rai-
nha foi emitida pelo Banco 
da Inglaterra em 1960, com 
design de Robert Austin, 
oito anos após ela assu-
mir a coroa. Desde então, 
as cédulas têm o rosto da 
monarca de um lado e de 
personalidades da história 
britânica do outro.

Segundo o comunicado, 
um novo anúncio sobre as 
notas existentes será feito 
após o período de luto. Há 
4,5 bilhões de cédulas em 
circulação com o rosto da 
rainha, somando 80 bilhões 
de libras (cerca de R$ 480,51 

bilhões), segundo o órgão. 
A previsão é de que cédu-
las e selos com a imagem 
da rainha sejam substituí-
dos pela de seu filho mais 
velho, o agora rei Charles 
3º, seu sucessor. Segundo o 
jornal The Guardian, a mu-
dança deve levar ao menos 
dois anos.

As notas de hoje usam o 
mesmo retrato da rainha 
desde 1990. Em vez de uma 
marca d’água, eles apre-
sentam uma janela trans-
parente contendo uma 
versão menor, mas clara-
mente definida do retrato. 
Em cada Jubileu da rainha, 
o Banco da Inglaterra lan-
çou ainda moedas come-
morativas. Elizabeth 2ª foi a 
primeira monarca britânica 
a celebrar seis vezes a data. 
O último, de Platina, mar-
cou seus 70 anos no trono.

No Brasil, o período mo-
nárquico durou de 1822, 
ano em que foi declarada 
nossa Independência, e 
data que completou duzen-
tos anos na última quarta-
-feira (7), até 1889, quando 
foi proclamada a Repúbli-
ca. Essa etapa da história 
brasileira é dividida em três 
partes: o Primeiro Reina-
do, quando o país foi go-
vernado por Dom Pedro I e 
que durou até ele abdicar 
do trono em favor do filho, 
Dom Pedro II, em 1831.

Apesar do nome, Dom 
Pedro II concentrava todos 
os poderes para si, tendo 
controle absoluto da As-
sembleia e podendo demi-
tir todo o ministério, dissol-
ver a Câmara ou convocar 
novas eleições. Seu prestí-
gio se desgastou ao longo 
do tempo após episódios 

como a Guerra do Para-
guai e o fim da escravidão, 
que fez com que os pro-
dutores de café retirassem 
o apoio ao imperador e ao 
seu regime. Assim, em 15 
de novembro de 1889, vem 
o golpe que derruba a Mo-
narquia e instaura a Repú-
blica. E, em 1993, mais de 
cem anos após o fim do pe-
ríodo monárquico, e pouco 
tempo após o fim da Dita-
dura Militar, ocorreu um 
plebiscito para determinar 
se o país deveria ter uma 
forma de governo republi-
cana ou monarquista. A op-
ção pela República venceu 
com 86,6% dos votos. Os ci-
dadãos também tiveram de 
responder se preferiam o 
regime presidencialista ou 
o parlamentarista, com o 
presidencialismo obtendo 
69.2% dos votos.
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Repórter da ESPN usa as redes socias para 
esclarecer o assédio que sofreu

A repórter da emissora 
de TV  ESPN, Jessica Dias, 
usou suas redes sociais 
nessa quinta-feira (8) para 
relatar sobre o assedio que 
sofreu no Maracanã no Rio 
de Janeiro, na última quar-
ta-feira (7), o fato ocorreu 
antes da partida entre Fla-
mengo e Vélez Sarsfield, 
pela Taça Libertadores.

No Instagram a jornalis-
ta disse que Marcelo Bene-
vides Silva, o torcedor que 
a assediou durante um link 
de reportagem, já vinha a 
incomodando antes de en-
trar ao vivo. “Foi só um bei-
jinho no rosto. Não. Não 
foi. Antes tiveram muitos 
xingamento e importuna-
ção porque o ao vivo de-
morava. Pedi calma e para 
que não ficasse xingando, 
não precisava. Vieram os 
‘pedidos de desculpa’ com 

alisamentos nos ombros e 
um beijo no local. Eu esta-
va prestes a ser chamada 
para o link e mantive a po-
sição, existe uma logística 
que exige concentração. 
Outra tentativa de beijo 
no ombro. Me esquivei e 

meu câmera o chamou a 
atenção dele. O último ato 
foi o beijo no rosto. Que 
poderia ter sido na boca e 
não mudaria nada. Eu sofri 
importunação sexual en-
quanto trabalhava e isso é 
crime”, salientou.

O juiz Marcello Rubioli, 
da 1ª Vara Criminal Espe-
cializada em Organização 
Criminosa, Juizado do 
Torcedor e Grandes Even-
tos do Rio de Janeiro, con-
siderou que não há prova 
do risco que o agente re-
presenta à ordem pública, 
à ordem econômica, à ins-
trução criminal ou à aplica-
ção da lei penal. O magis-
trado considerou também 
que, “à vista do que consta 
dos autos, é bem provável” 
que o torcedor, mesmo se 
for condenado, “não cum-
prirá pena preso”.

Lisca escolhe dois times e tenta motivar quem joga 
pouco no Santos

Após 50 dias de trabalho 
no Santos, Lisca tem os 
seus preferidos e mantém 
um padrão para a escolha 
dos titulares e quem fica 
no banco de reservas. O 
técnico, porém, tenta dar 
motivação aos que ainda 
não conseguiram espaço 
no elenco.

“Os treinadores são os 
chatos da turma, coloca-
mos 11 e substituímos cin-
co. São 16 ou 17 sem jogar. 
E eu dedico meu maior 
tempo a eles, os que não 
jogam. É o mais impor-
tante para um gestor de 
qualidade. Eu sempre pre-
zei por isso na minha car-
reira”, disse Lisca, durante 
palestra na Brasil Expo.

Enquanto os dois times 
estão “separados”, outros 

atletas correm por fora e 
têm dificuldade até por 
vaga no banco de reser-
vas. o volante Vinicius Ba-
lieiro, o meia Bruno Oli-
veira e o atacante Jhojan 

Julio agradam a Lisca, mas 
encontram forte concor-
rência. O atacante Tailson 
treina bem, porém, só foi 
para o banco duas vezes. 
Já o lateral-direito Auro e 

o meia Ed Carlos estão es-
canteados.

Lisca não poderá escalar 
todos os seus preferidos 
no Santos para a partida 
contra o Ceará no sába-
do (10), às 16h30, no Cas-
telão, pela 26ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O 
volante Rodrigo Fernán-
dez teve lesão na coxa e 
é desfalque certo. O meia 
Carlos Sánchez, no depar-
tamento médico, e o ata-
cante Ângelo, na seleção 
brasileira sub-20, seguem 
fora. O provável substitu-
to é Camacho. Nos trei-
namentos, porém, Lisca 
também testa Luan, no 
que seria uma formação 
mais ofensiva. A definição 
ocorrerá horas antes da 
bola rolar.


